
ANNO XXX Vl l ':SPOZt.NO E: 7 u t: MAIO u E 1925 NUME RO 890 

- _,,,,,., ._ 
" 

__ .._ 

Semanarlo republlcao~. independente defensor dos Interesses deste concelho 
E,litor-Julio de J G'esteira. Lima 

Falta de providencias e em \'irtnde di~to, o Bani!o ~e. Bombeiros 1 
Portngal det~rmrnnn qne nao , Volontarios 1 
fossem recebidas a"3 ced11las cles- 1 [ 

. sa importancia, p:1ssanrlo, nesse , . ~ ~ir •cçào d'e ~ ta brne!nerila 
Qnem !'Hiii' a passear pelas sentido mstrn~âo às tesournrias 1nst1trnçao recebeu ha dia,.; do ' 

ruas.desta vila, fu~ilmenle se ve- do paiz'. "' Hio de Janeiro, rio nosso amigo e 1 
râ cer.callo ~e cães que por ,ela 1 u tl'anstorno provocado por il.11stre conterr.ar1eo o ex. 111º si'. 
vagueiam rnpnoemente. ~les tal medida é facil calt:nlar e j;l \asco V1e1ra, importante nego­
andam tão _ descarados e senho- tem originado incidentes de ciar1te n'a•p1ela crdade, a li,.;t.11 n. 0 

res desta vila, que ao passarem certa gra\'idade. 6 que em ter!1Pº lhe foi _enviada, 
por quem ttuer parece repreen- o pr·ejuizo sofri<1n, sohreluflo com os s ... gu111tes donativos: 
derem-no: por casas comerciais que ns pos- Vasco Vidra soo.$00 

',ls~o ~ nosso~. sue em grande iquantiflarle atin- Feti~ Campoj 200$0 , 

E. l'.1 vao .como nababos. gindo somas eleva<1Hs. j Cesar Veiga da Silv:i 200$00 
Adiante JUntararn-se~_Ihes ou- 1 A esta situar~ào devia o Gover- , ~r'::~~r v~~: da Silvo. :~~J~~ 

tros, formando urna matilha qu_e . no valer cOm providencins rápi- He111ique Protesta 20f.oo 
em nada desmer~ce as qne anti- das. Mas a ''ercfade é que nada 1 ----
gamante Se reuntam para fazer se fez ninda e as conseqnencias 1 Total escudos 1.120'00 
~ontaria ao lc~bo em Barroso ou vão avultanflo, rlia a din, em em-1' Em nome da direcção dos 
Castro Laborem>. baraços sérios. Bombeiros Voluntarios, al{rafle· 

Nesta aluvião aparece de tn- E' lastimavellj 1 cemos aq11ele nosl-<O presado / 
do. conterraneo e rios de11iais subs-

Ha o caça-ossos, o apalp~-ca- J 0 RN A ES i cri pto1·es os seus valiosos dona-
nelas, o de re~aco, o de quinta, tivos. 
o de gado_, o de guarda, tot1as es- Em nosso poder o n.º ), r·º 

1 
A proposito lembramos no-

sas qu~lidadr.s. de cães que, se ano da Estrela dr.L Beira, publica- vamente á actnal direccão dos ~ 
pode diz 1· afo1tamente., trazem ção bi-inensal que se publica na Bombeiros, a approvacão dos es-

1 semprn, 1 tentes, no sangue a .1 d '·I .' tatutos que nos consta estarem 1 

manifestar~prontamente em VI a e .v. ~nteigas. . . elaborados ha muito tempo, não 1 

ocasião opm·tuna, o vírus da ra- . Bem impresso e tnmta nott- sabeudo qunes as di(lii,;ultlades ! 
bia. _ . cioso. . que tenham surgido parA que 1 

i\LELUff D.l N.l TUll~H 
---------

C1mtai, cantai, a,·csinhas, 
os nos,03 hinos d'amor. 
]4 chegou a 1nimave1a 
co'o Sol acalentador. 

Des~rtou a • 'aturesa 
da rnnolenci .. pesad.1. 
1 esnrginrlo p'r'o labJr 
de 4ne viveu afas .ada. 

O matiz e o perfume 
da visto•a pradaria, 
entôam festivamente 
Hosá nJs d'aléluia 

Niío hn nada mais formôso, 
não ha nada mais suave, 
do que nuances de flores 
e ternosgorg'!iOi d'aw""t:i. 

Mas qnem te fez resurgir 
do sôno pesado e triste? 
O grande ?Oder Divino, 
sem o qlld n~da existe. 

Adoro-te, o Terra Mai, 
e á Força que te creou. 
Tudo é Belo, Omnisciente, 
n'Esse que os mundos formou. 

Cantai, cantai, ª''esinhas; 
os vossos cantos sito hinos 
que se alevam !ás Alturas 
cm revérberos Divinos . 

.Mas para que sao prnc1sos es- REVISTA FINANCEIRA 1 não vejamos esse c.ssumpto ter-, Paixio Bastos. 
tes caes pela vila? minado. 1 'f!!ll!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!l!!l!!!l!!!!!!!!!!l!!!ll!!!! 

E'_ para a afor~osearnm? Publicação men~al de L<;>u· ! ... : utilisar-se dele por ser conhecido 
~:~esze i~~1~~j=ªct~:leixo: renço ~~rqu:s, .q~e mscre vaho-1 Baixa de preeos ! pede-se á r,essoJ que o tenha~ 
Mas ha tempos deitaram-se SOS artJOO~ 1und1cos referentes Em .Br~g.a, UIU talho novo, •_berto no mer- que não sama a quem ele perten-

as bolas, daudo a morle a alguns aquela regoiao. ~c;$~~l~Clptou a vender a vitela a 6 00 ce a fineza de o restituir na tipo-
des~raçndos. . . Ü n. que temos p~ese~te Em vista d'isto, os oatros marchantes sub- grafia deste jornal onde recebe· 

K a ordem era cumpnda a ri· traz a portaria n.º 2 3 3 e a JUStlça meteram-se a esta tabela, ma~ o p imeiro jà rá alvicar s 1 d r d 
oor: nem os cães de caca esca- o l a s comcntar1'os do sr annnciou qlie no sabado venderia a mais cara 1 . ' a pe a e 1ca eza e 
ID C m arbO ' • a 6 00[ atell<'ã(.I oaram d · d S R"b · · "" · • E~·. o f· t d r. }\ntomo e ousa 1 e1ro . Era bom que os marchantes de~ vissem 1 ________ . ..._ _____ _ 

LOl. ac o eu-se. d d d R . isto e que se lembrem que o consumidor não ·-
Mas agora pela vila vagneiam um ,os re actores e~ta C\'JSta. dev; ser explorado, e se là se vende a carne por í .&. Bibliograf iea 

mais cães do que d'autes. E composto em tipo IO no- aquele preço é porque se põde vender com 1 • • 

~erism as bolas que os m11l- vo e magnifico papel. Agrade- Incro. 1 Recebe~os mais_ um nu~nero 
tiplicaram? cemos. .. <leste arqu_ivo e àJvulgacao de 

Essa matilha, que agora por _ Pesos e medidas 1 tod;:i publ1c1da:f~ em 11ngua po~~ 
ai aparece, nasceria das cinzas E' t I €m observancia ' do disposto no · t11gnesa .. Anuncia torios as n~v~-
dos ,infeliz~s que morreram? na 01•a decreto de 1 de Julho de '191t, cuja idades !1~era:1as qu~ ~he ~art1c!-

Se assun é, quanto melhor No dia 27 ú noite entrou n11- execução rigorosa foi aaora ordena- pe~, assim como c11t1ca coo~c1-
fôra não se t~r feito nada. ma ourivesaria desta vila um dos da, de\·em ser adicionados os quar- er~c10.;amtrnte to<f~s as p_ubhca-

Contucto, o espectacnlo não é jurados sorteado para intt1f'ferir tos e os oitavos de kilo e 0 litro ás coes que Ih~ env1er:n. Indica a11-
edificante. no importante julgamento a rea- 1 colleçcõe,, dos pesos e medidas usa.. tores e editores, tipografia e os 

Mas se o é, sendo até . e tal- lizar nesse dia. J das pelos commerciantes. 0 que fa • . p_reç?s da venda. Será um 1·epq-
vez esteUco e moralizador, en- -O senhor é juratlu? obser- zemos publico para conhecimento dos s1tor~o ~e VH.lor, e no futuro, todo 
tão cala-te boca, não fales mais. varam lhe.. interessados :ifim de não cairem nas f üs b1bl1ngrafo_s colheram nela o 

_.. -Sou. .. . • . garras do fi~co. · que
4
necessano para o seu estn 

Cedulas de 20,centavos 
NIO TEEM VALOR? 

Andam em circulação milha· 
res e milhares de cedulas falsas 
de20 éentavos. muitas duma imi­
tação tão perfeita que se torna 
quasi impossivel d1sti11gui-las das 
verdadeirns. 

O valor da falsificação orça 
por algumas centenas de contos, 

-Os presos sa1rao livres? d o. . 
U nosso magistrado de faeto, Serie de 9 numerns 6-$00 

olhando para o relo5io que eu- Guarda-sol ... _____ _ 
costado á parede tarnbem assis- H.i talvez 5 semanas, que 
tia a este dialogo. responde: ºRA'J1A E UUlJO «Vamos a ver os exquesitos!» por esquecimento, ficou na sala Cr l 

fi~ voltando-se pua o relogio, de cima e d.1 frente do Teatro 
que se Psta\'a a rir das nossas Club, que~ ocupado pela Asso­
lei~. a fim de se furtar a mais ciaçao Comercial, desta vila, um 
perguntas impertinentes, despe- guarda-sol, com cabo redondo, 

) 

NOVO E USADO==~OMPRAM AOS 

de-se dando por moti\'O os dez d ·d 
miuntos que faltavam para se que ?Crteni::e a um os reten os 

·recomeçar o trabalho. 1 socios: €orno ninguem podera 

MELHORES PREÇOS. 

Brandão & C.ª, L.ª 

• 



o BURRO ,-~srmo COll _\ 
P~LE DO LElO 

\ 

•• Ex.· c111: ôr> s fi -1·a,-..; (."=n mo.fe­
l • >~. ;rnlu:u;fio 1·11111plPta 1. e 11111i­
lfJS 011 tros trab;i 1 hos. 

com direito nos YencimPri- nos. bem como a falta rte cnm-

1 r , . pri 111 ... 1i!o dn rontraclo, de vido a tos e a nro1e:-:,'-'ura D. a-r a<Jllt-"l e;, 11:111 tP. rPm d Ppc,::;ito al-

Q<iebraurlo a pi!a, 
Fofo se11dei ro, 

:fugiu ao dono, 
Qne era moleiro: 

Dentro de um bos.p1e, 
O fanfdfrão 

Achou a pele 
D' alto leão; 

Em toda a parte 
Dela vestido, 

l'or leão fero 
Era temido; 

Homens e brutos 
O respeitavam 

Fugiam logo 
Que o divisavam: 

Mas das oreihas 
Uma pontinha 

De fora ao burro 
Ficado tinha; 

-Foi vista acaso 
Pelo moleiro, 

Que julgou logo 
Ser o sendeiro; 

Indo-lhe ao lombo 
Com um cajado, 

Puniu o arrojo 
Do mascarado; 

Do tolo rindo, 
Despiu-lhe a pele, 

Pôs-lhe uma albarda 
E montou nele. 

Tal eutre os homens 
Mil se conhecem, 

Os quais são uns 
E outros parecem; 

Despem-lhe a pele 
Que os fa:i troanLcs, 

Ficam sendeiros 
Como eram dantes. 

Curvo Semedo. 

~~----------------~-Desastre-Morte 
Na ultima segunda-feira, na 

estrada que conduz desta vila ao 
Porto, foi apanhado pela camio­
nete do sr. Antonio Ouarte, des­
ta vila, um pobre rapaz que an· 
dava a aprender a andar de bi­
ciclete, tendo morte instantanea. 

Dizem-nos que o chaufer <io 
carro não teve culpa no desastre. 

Antes assim. 
~~--------.... ----~~ 

Para o Porto, partiu tia dias 
~ digna esposa elo sr. Alberto 
Fernandes de Faria, desta vila, 
onde foi procurar alivio aos seus 
padecimentos. Desejamos-lhes 
prontas melhora~. 

~~--------------~~-C1lob Fluvial 
Este antigo Clnb que ultima· 

mente resurgiu para a vida acti­
va nesta localidade acaba de lhe 
ser entregue concluído o primei­
ro escaler, começando já a cons­
trução de outro. Breve daremos 
aos nossos leitores o relato cil'· 
cunstanciado do seu incremento. 

~~~--------------~-Para a eadeia 
Oeu entrada na cadeia a cum­

prir a pena que lhe foi imposta 
em 27 do corrente, em audien­
cia de jury, em que foi condena­
do por motivo do roubo de 
chumbo no cemitério desta vila, 
o sr. Bernardo Gonçalves b:nes, 
comerciante. 

Typogralla .. 
Espozendense 

Executam-se com nitidez to­
dos os trabalhos 'fipograficos, 
taes como: Cartões de \·isita, 
.Memoranduns, Facturas, Obras 
de livro, JornaeSo\ Prospecto!:>, Re­
latorios, Registos de santos, Bi· 
lbetes de l'ifa, H.otulos para Cur­
!naCia, Cartazes, Impresos para 
o judiciario (processo co111pletrJ) 

Prec.·os minirnns e ao nkauce 
de tnrlrts as l..Hdsa..;. 

L-1 a nrntfH'iH 1 com a lln nrf an r ia 
e papeis de todas as q1rnli1iadPs. 

lentirrn _\rrn'•lia dP .l t• fm~ gurn rl1• di11h 0 irn 11n comissarin­
Giesh•irn Linia. tÍil Íl't:!.!ll f! · dn da p111ici<1 dt' n111igr.i çàn, <·orno 
. I _ 

3 
_, l l P.1-' lll tnrf os os l!geu les habilita-

Zia l t) S. 1 <1rlh1 •lomeu < ( 1 do~-
Mar. que deixou 1ta po~se -,-,.-. --A--C---fJ-::---
d_n Est.ml«_l~ _por 8en fo.1~- A o n 1ança 
e1mento, a qm1l se Jrnlnl1 1 -=-=---- -- - --,-----

IRMANOAOE OA MISERICOROIA 
E HOSP;TAL DE ESPOZEN E t · J . ' l J . Legal111e 11te habi litid• 

a se11 pai ll~C l18 estlS PASSAGENS E PASSAi'O'lTES 

EDITAL fionçal\'eS Ferreira Litua, Frente á Cacleilt-B:1rcclos 
da llleSl1la freguesia. J (Baixos do Hotel Vb1•gre) 

Nos lermos do arlig·o Espozende, 4 de Maio ! P • . t N. '-' d 
192

r-- 1 assagenspar;t.'l.mr1·ic1i10 oi·-
24, e para O fim espeernl e v. 1 te. Rio de Janeiro, Ar!Jrmtina, A-
de t»:iso}Vel' SObl'e O aSSLlnl- O FRESIDENTE. 1 {rica Í 101"tugueza e mais portos etc. 

t d t . -· 9 6" AlP,Xandre Torres. 1 Passap01·tes para Ftlmça, Hes-p o os ar 1gos D , l e I panha, etc. 
28 n.º5 7 10 e 1 t' dos A M . . 1 Procurar e~tn caoa, e ler a certeza 
Estatutos desta Ir manda- l arltl ma 1 rtc qu~ º' seu~ contratos. iierão :cmp~e 

_ c11111µr1do~, e 1lc que os :Snrs. passaget-
de. Sao cnn VOC.t dos touos AGENCI~ DE PASSAGENS E 1 ro~ segui rã'.' ao seu de,;tino sempre den-
OS frm::los <la mesma pa- · ro "ª, 1 .. ga1wa 11": . _ 

• PASSAPORTES h~la casa nao tem l1gaçao alguma 
ra se reurnrem em As- - DE- com a dtJ ~eu irmão 011 rua lJireita. 
8embleia Geral, domingo CANDIDO v. CARNEIRO o agente, 
1 O do corrente, pelas on- José Maria Monteiro Torres 
ze horas e meia, na sala Legal_mente h~bilitado. 

1 
_________ _ 

das sessões .. Não c_ompa- , A umca ua Vila de Es- 1 ESTANTAS PARA ESTA-
recendo, porem, Irmaos em pozenue. ,.. 
uumero suficiente, fica des- Lar·go do Dr. Fonseca 1 BELEClMENTQ E BALCAO 
de já convocada nova reu- Lima (em frente ao Registo 1 . 

nião para domingo 17 do Civil e Recebedoria)-Es-
1 

. V ~ndem-se, mm~o pro-
corrente mez. á mesma pozende. prias para ~stabel.ec1meuto 
hora, com qualquer nu- Aviso lmamrtante ·de rnerceana. ou fazen~as, 
mero de Irmãos presen- Previnem-se os srs. passagei- 1 de boa. madeira de pmho 
tes. rosde que não devem fazer con- e quas1 novas. Preço con-

Espozen<le e Secretaria trac~os com indivirluos qne não j vidativo. 
este.iam legalmente habil1tados e _ 

da Irmandade da 1\'Iiseri- caucionados, porque podem so- . Para enformaçao Lia ty-
cordia e Hospital de Espo- frer com ~"º-~~~s tr~~~stor- pogl'afia deste jornal. 
zende aos 3 <le Maio de au ~rs _711t(~'it.~B , iF ---r~F-,,__,.tz:11'n111 
1925. Jlj lJjl ~~-~-~ ~~~~-tl 

o Preside"'' "". A.mmblda Geral, m li ·..: T · . .a. Dr 1. .. INGLE"7 & 
ValentunR,betro da Fonsec~. \UI 1 'T lf\.LAJ.\,[,AL 1''Ll.K 

~M ~ 
peclaração nr_;~ 

Eu abaixo assinado na il . ..U. 

qualidade de procurador mr 
de Albino Sampaio de UU 

t 

Boaventura, ausente mf, 
Braeil, dedaro que 1 llU 

1 
~ 
111 

00 

assumo a l'esponsabilidade rm 
por quaesquer dividas fei- IJll 
tas por sua mulher -Ana 
Barbosa da Silva, depois 
da sua ausencia, estando 
a correr entre ambos ac­
ção de divorcio. 

Vila Chã, 6 de Maio de 
1925. 

José ~Manoel Pires. 

douta Es~olar de 
Espozende 

EDITOS DE 30 DIAS 
A contar <la seguuda 

publicação no « Diario do 
Gc,verno», correm édito8 de 
30 dias, para se habilita­
rem perante a Junta Es­
colar de Esp0zende, toclas 
as pessoas que se julguem 

m Paquetes eorl"elos a safllr de Leixões m 
~~ DF.SNA eni 20 de Maio para o Rio de J :.neiro, Santos e Buenos-Ayres. 
r IJEMER \RA em 3 de Juuho para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Ayres. J DARRO em 1 de Julho para o Rio de Janeiro, Sant;:is, Buonos -Ayres. 

1Tíl. Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia , rm seguinte e mais os paquetes: 

m 
AVON em 18 de Maio para Pernanbuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos~ 

Moutevideu e Buenos-Ayrei. 
ALMANZORA em 1 de Junho para Bahia Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, e 

Uucnos-Ayres. 

E ANDES em 15 de Junho para Madeira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,~ 
Montcvilleu e lluenos-Ayres. 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de I ." classe escolher os be· 

~ 
licbes á vi>ta das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA.- 00 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. ' 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes :de Hambur~o a Nova t 
~York, com esLalas por Southampton e Cherbourgo. 

Ifíl Dirigir aos unicos agentes no norte de Po,.tagal: 
1 

ilU "'r .A. I "r & C::: C> • 
~n 19, llUA DO INFANTE D. IIENRIQUE.--PORTO 
ifil ou aos seus con·espondentes nas p1·ouincias. 

i'~F.:M~~lrle:-À!~F- -~a :'"ªPf4 l 


